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Os � eis já podem visitar o Santuá-
rio de Nossa Senhora da Piedade para 
suas orações, pois as portas do templo 
estão abertas desde o dia 3 de agosto. 
A abertura do templo só aconteceu 
depois que a Arquidiocese de Mariana 
publicou, no dia 1º de agosto, as novas 
orientações e normas para o contexto 
da pandemia do coronavírus. Em toda 
a Arquidiocese, as igrejas estavam de 
portas fechadas há quase cincos meses, 
em uma ação preventiva no combate ao 
Covid-19.  “Conforme a exigências do 
Decreto do Arcebispo de Mariana,  as 
novas orientações publicadas já tiveram 
a apreciação da Secretaria de Saúde de 
Barbacena e estão dentro das normas 
exigidas pela vigilância epidemiológica”,  
a� rma Monsenhor Danival.

 Dentre as orientações, haverá na 

Palavra fraterna
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Santuário de portas abertas para visitação dos fi éis
entrada do Santuário uma pessoa ofe-
recendo condições de higienização, 
cobrando o uso de máscaras para entrar 
e mantendo dentro da igreja o devido 
distanciamento exigido. “O Santíssimo 
Sacramento foi colocado no sacrário 
central da nave da Igreja para que os � éis 
possam fazer suas orações em um espaço 
mais arejado, mantendo também o dis-
tanciamento exigido. Contamos com a 
compreensão dos � eis. Este procedimen-
to é a primeira fase da reabertura e não 
signi� ca que vamos iniciar as celebrações 
da missa com a participação dos � eis”, 
concluiu. 

O Santuário está aberto a visitação nos 
seguintes horários: domingo, de 13h às 
18h; segunda a quinta-feira, de 9h às 18h; 
sexta-feira, de 9h às 12h e de 16h às 18h; 
e sábado, de 9h às 12h . 

A fi delidade conjugal

Um outro elemento que o protocolo 
publicado pela Arquidiocese de Maria-
na  contempla é a preparação dos � eis 
para alguns sacramentos, dentre eles 
o Batismo, Con� ssão e o Matrimônio. 
Veja como está funcionando o Sacra-
mento do Batismo na Paróquia Nossa 
Senhora da Piedade. 
• Inscrição na Secretaria Paroquial, nas 

segundas, quartas e sextas-feiras, das 
13h às 17h. 

• Quanto a preparação dos pais e padri-
nhos, ver as orientações no escritório 
paroquial.

• Celebração do Batismo todos os sába-
dos às 16h e aos domingos às 9h30.

• Na celebração do Batismo é permitida 
a participação somente dos pais da 
criança e dos padrinhos. 

• Seguindo as normas de segurança, 
todos devem estar utilizando más-
caras.

Celebração do Batismo na paróquia

No mês de setembro do ano de 
1990 nascia mais uma comunidade na 
Paróquia Nossa Senhora da Piedade, 
com devoção dedicada a São Cristóvão, 
conhecido por ser o padroeiro dos mo-
toristas e viajantes. No ano seguinte, a 
comunidade realizava a primeira festa 
em honra a seu padroeiro. No ano em 
curso, os � éis acompanharam os festejos 
a São Cristóvão pelos meios de comu-
nicação social, devido à pandemia da 
Covid-19, que assola todo o mundo. 

A Festa de São Cristóvão, neste ano 
de 2020, foi celebrada com o tríduo 

Comunidade celebra São Cristóvão
preparatório, nos dias 23, a 25 de julho 
e no dia 26, aconteceu a festa em honra 
ao Santo, com a bênção dos veículos 
e, em seguida, a santa missa, presidida 
por Pe. Isauro e concelebrada por Mons. 
Danival e Pe. Luiz Henrique. Toda a 
comunidade pode acompanhar as cele-
brações através do Canal YouTube Pa-
róquia Piedade. Mesmo sem a presença 
física dos � éis, a festa foi marcada pela 
devoção e emoção. 

Na época da criação da comunidade, 
o responsável pela paróquia era Pe. 
Paulo Dionê. 

A formação de seu primeiro conselho 
se deu no ano de 1993, como coorde-
nador José Lopes de Oliveira.  Com a 
chegada do vigário paroquial, Pe. Cus-
tódio Marcolino da Silva, passou a ter 
missas quinzenalmente aos domingos. 
No ano de 1998, a comunidade recebeu 
o “Termo de Compromisso de Doação 
do Terreno” para construção da igreja. 

Somente no ano de 2008 que tiveram 
início os trabalhos para a construção 
do templo, com Capela do Santíssimo, 
sacristia, banheiro, dois salões na parte 
de trás, com dois pavimentos compostos 
de salão, cozinha, dois banheiros, um 
escritório na parte de cima. A igreja 
começou a ser erguida e o pilar de sua 
construção foi em regime de doações e 
de mão de obra de voluntários.

A fidelidade con-
jugal é umas das 

condições necessárias 
para quem abraça o 
Sacramento do Ma-
trimônio, como ga-
rantia da unidade do 
casamento. Um dos 
compromissos que o casal assume diante de 
Deus e da comunidade na celebração do casa-
mento é a � delidade um ao outro, em todas as 
circunstâncias da vida, ou seja, na alegria e na 
tristeza, na saúde e na doença.

É importante lembrar que este compro-
misso de � delidade não é somente entre os 
cônjuges, mas também com Jesus Cristo, pois 
é no amor de Cristo que os noivos se unem 
em matrimônio para que o amor deles seja 
sacramento. Sendo assim, a fidelidade que 
o casal assume um para com o outro diante 
de Deus e com Deus é a � delidade ao amor. 
Os noivos fazem um juramento de serem féis 
em viver o amor recíproco, na gratuidade da 
doação da própria vida.

Neste sentido, a � delidade não consiste 
simplesmente não trair o outro, envolvendo-se 
com outra pessoa, pois a traição, na verdade, 
é apenas a consequência de uma série de in� -
delidades ao amor que o casal deixou de viver 
entre si. Por isso, há casal que nunca caiu no 
pecado do adultério, pela traição física, mas 
nem por isso são � éis um ao outro. A in� de-
lidade acontece quando se deixa de viver o 
verdadeiro amor. 

De fato, há casos em que os cônjuges per-
manecem vivendo juntos, mas sem serem � éis 
ao amor, quando deixam de viver o diálogo, a 
compreensão, o perdão, a atenção recíproca, o 
cuidado e a cumplicidade. Quantos casamen-
tos chegam ao esfriamento na convivência 
afetiva, mas mantêm uma vida sexual, muitas 
vezes de modo egoísta ou por mera obrigação. 
O relacionamento vivido assim acaba caindo 
na rotina, no vazio de sentido e na carência 
afetiva, dando brecha para busca de compen-
sações afetivas fora do casamento. Neste caso, a 
traição será apenas consequência de uma série 
de in� delidades ao amor.

Portanto, a � delidade que o casal se com-
prometeu em vive um ao outro e com Deus é 
a � delidade ao amor. Ora, Deus é amor. Sendo 
assim, o casal que é � el a Deus tem mais forças 
para ser � el um ao outro no amor, pois o amor 
de Deus acolhido e correspondido pelo casal, 
na vida espiritual, é que os torna cada vez 
mais amáveis um ao outro. En� m, deixo aqui 
o convite aos casais: sejam féis a Deus e vocês 
serão � éis ao amor que se comprometeram em 
viver por toda a vida e em todas as circunstân-
cias da vida, pois a � delidade é a garantia da 
felicidade para quem se comprometeu a viver 
o amor conjugal.

Mons. Danival Milagres Coelho
 Pároco
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O Terço pelas Famílias realizando 
no mês de julho teve sua contempla-
ção conduzida por representantes do 
‘Grupo Mães de Joelhos e Filhos de 
Pé, da Comunidade Santa I� gênia/
São Jorge — e contou com a presen-
ça da Coordenadora Diocesana do 
movimento, Mirian Gomes. Junto a 
elas, a imagem de Nossa Senhora de 
La Salette, patrona do movimento. 
Após a reza do terço, aconteceu a 
celebração da missa, presidida por 
Pe. Isauro. O Terço e Missa pelas 
Famílias acontecem toda a segunda 
quinta-feira de cada mês, no Santu-
ário Nossa Senhora da Piedade. 

Nossa Senhora de La Salete ou “da 
Salette” é um título que a Virgem 
Maria recebeu por causa de suas 
aparições na montanha de La Salette, 
nos Alpes Franceses, em 1846. Ela 
apareceu a dois pastores de ovelhas: 
a adolescente Melanie Calvat, de 15 
anos, e o menino Maximim Giraud, 
de 11. Ela pediu que os dois trans-

mitissem três pedidos: a conversão 
dos pecadores, que se construísse 
uma igreja naquele local e que se 
fundasse uma congregação religio-
sa para perpetuar sua mensagem e 
cuidar da igreja de La Salette. Os 

dois pastorzinhos eram camponeses 
de pouca instrução. Nossa Senhora 
apareceu a eles com trajes de cam-
ponesa e chorando. A mensagem 
que ela deixou fala de conversão e 
de busca de uma vida de oração e 

santidade. Os símbolos contidos na 
imagem de Nossa Senhora de La 
Salette também contam a história 
e reforçam a mensagem de Maria 
de maneira extraordinária. Vamos 
conhecê-los.

PASTORAL DO DÍZIMO

Terço pelas famílias 
com o Grupo Mães de Joelhos e Filhos de Pé

Desde março, o Brasil tem 
vivido uma experiência nova: o 
isolamento social, como medida 
preventiva contra o novo co-
ronavírus. Consequentemente, 
toda a sociedade foi afetada, 
com privações em nossas re-
lações (como o convívio com 
família e amigos), bem como a 
interrupção de alguns serviços 
e consequente desemprego e au-
mento da pobreza, sem contar as 
milhares de vítimas. Além disso, 
angústia e ansiedade são alguns 
dos sentimentos frequentemente 
notados entre aqueles que, claro, 
nunca esperavam passar por algo 
parecido. Também da parte da 
Igreja, uma grande prudência 

foi tomada, com o fechamento dos 
templos e proibição de celebrações 
com grande quantidade de fieis. 
Surgiram, contudo, várias oportu-
nidades de transmissões on-line, 
possibilitando a presença de mui-
tos. Nesse cenário de ausência e 
saudade, um questionamento foi 
bastante levantado: como posso 
continuar a fazer uma experiência 
de Deus sem participar presencial-
mente das celebrações?

Acredito que esta resposta só 
será alcançada quando entender-
mos qual é realmente a essência de 
nossa fé. Em um mundo cada vez 
mais ativista, cheio de um prag-
matismo muitas vezes vazio de 
re� exão, a pandemia da Covid-19 
parece nos ensinar que somos in-
teiramente dependentes de Deus e 
que nosso destino está mesmo em 

suas mãos. É por isso que Jesus nos 
ensina que são “bem-aventurados 
os pobres em espírito, porque 
deles é o reino dos Céus” (Mt 5, 
3). Para assumir esta pobreza, 
muitos santos, notavelmente João 
da Cruz, nos indicam um caminho 
de despojamento dos deleites das 
coisas sensíveis, mas também dos 
prazeres da fé. Assim, tudo o que 
vivenciamos em comunidade é 
muito bom, é dom de Deus para 
nosso exercício espiritual, mas são 
acessórios que apenas cooperam 
com a graça divina que já habita 
em nós pelo batismo. Para se aces-
sar esse estado de amor unitivo 
entre Deus e homem, vínculo que 
nenhum isolamento social pode 
quebrar, não precisamos de muito, 
talvez apenas do silêncio humilde 
e do abandono completo nas mãos 
de nosso Criador.

Com a graça de Deus, essa 
quarentena irá acabar e � cará a 
pergunta: aprendemos algo com 
ela? Será que celebraremos a Eu-
caristia e os demais sacramentos 
do mesmo modo como antes, 

simplesmente para cumprir um 
compromisso social, ou final-
mente assumiremos parte no 
que celebramos, deixando que a 
liturgia de fato transforme nosso 
ser? Se � zermos esta experiência, 
certamente entenderemos as 
palavras de Paulo: “Quem nos 
separará do amor de Cristo? Tri-
bulação? Angústia? Perseguição? 
Fome? Nudez? Perigo? Espada? 
Mas, em tudo isso, somos mais 
que vencedores, graças àquele 
que nos amou” (Rm 8, 35.37).

José Mário Santana Barbosa

Experiência de Deus no isolamento social
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Os sacerdotes da Paróquia da Piedade
A Paróquia de Nossa Senhora 

da Piedade comemorou tanto no 
mês de junho quanto de julho a 
celebração do aniversário de or-
denação sacerdotal de seus padres: 
Monsenhor Danival - dia 29 de 
junho; Pe. Luiz Henrique - dia 4 
de julho e Pe. Isauro - 24 de julho. 
Também neste período, Diácono 
Prado celebrou sua ordenação 
diaconal - dia 29 de junho. As 
datas foram comemoradas com 
a celebração de missas, todas 
transmitidas pelo Canal YouTube 
Paróquia Piedade. 

Monsenhor Danival
18 anos de ordenação

É da cidade de Senhora dos 
Remédios. Aos 15 anos de idade, 
no ano de 1992, ingressou no 
Seminário Menor Nossa Senhora 
da Assunção, em Mariana. Cursou 
Filoso� a e Teologia no Seminá-
rio Maior São José. Ordenou-se 
Diácono no dia 10 de novem-
bro de 2001 e em dezembro foi 
nomeado Diretor Espiritual do 
Propedêutico e colaborador na 
Paróquia de São José Operário, 

em Barbacena. No dia 29 de junho 
de 2002 foi ordenado Presbítero, 
sendo designado vigário paroquial 
da Paróquia São José Operário, 
em seguida, assumiu a Paróquia 
Sant´Ana, em Carandaí.  Foi asses-
sor arquidiocesano do Serviço de 
Animação Vocacional (SAV) e Di-
retor Espiritual do Propedêutico. 
Cursou o mestrado em Teologia 
Bíblica, na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma. Em 2008, 
foi nomeado Diretor Espiritual 
do Seminário São José e Vigário 
Paroquial da Paróquia de Nossa 
Senhora do Pilar, em Ouro Preto.  
Foi também Diretor Acadêmico 
do Curso de Teologia, Diretor do 
Seminário de Filosofia. No dia 
17 de agosto de 2017 foi nome-
ado Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Piedade e sua posse 
canônica foi no dia 18 de setembro 
do mesmo ano. É o vigário geral 
para o Clero, na Arquidiocese de 
Mariana.

Pe. Luiz Henriques
22 anos de ordenação 

retornou Paróquia Nossa Senhora 
da Piedade. Leciona no curso de 
teologia para leigos. 

Diácono Prado
27 anos de ordenação

Ordenado Diácono Permanente 
em 29 de julho de 1993, foi no-
meado Administrador Paroquial 
da Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, em Barbacena, e da 
Paróquia Sant’Ana, em Antônio 
Carlos, por dois anos. Foi Te-
soureiro da Região Mariana Sul, 
desde a sua criação até o ano de 
2002 e Presidente da Comissão 
Arquidiocesana de Diáconos 
da Arquidiocese. Na qualidade 
de Juiz do Tribunal Eclesiástico, 
atuou como Notário no Processo 
de Beati� cação da Serva de Deus 
Isabel Cristina Mrad de Campos, 
de 2001 a 2009. Atualmente exer-
ce as seguintes funções: Assessor 
Jurídico da Paróquia, Juiz do Tri-
bunal Eclesiástico da Arquidiocese 
de Mariana e Vice Postulador da 
Causa de Beati� cação da Serva de 
Deus. Diácono Prado é da cidade 
Itaguara. 

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 

Ele nasceu na cidade de Cara-
naíba. Depois foi morar com seus 
pais em Presidente Bernardes 
(MG), onde estudou o curso fun-
damental, trabalhou em metalúr-
gica, em Diadema, São Paulo, de 
1980 a 1987. Em 1988, foi para o 
Seminário de Mariana onde cur-
sou o Ensino Médio, Filoso� a e 
Teologia. Sua ordenação diaconal 
aconteceu no dia 25 de outubro de 
1997, no Ginásio Poliesportivo em 
Mariana. A ordenação sacerdotal 
foi no dia 4 de julho de 1998, na 
Igreja Matriz de Santo Antônio, 
em Presidente Bernardes. Traba-
lhou nas paróquias Nossa Senhora 
da Glória (Caranaíba), Divino 
Espírito Santo (Lamim) e Santo 
Antônio (Silveirânia). 

Padre Isauro
32 anos de ordenação

Padre Isauro Sant’Ana Biazutti, 
natural de Carandaí, ingressou no 
seminário em 1983. Em agosto 
de 1988, foi acolhido na paróquia 
como Vigário Paroquial. Assumiu 
a Paróquia Nossa Senhora da As-
sunção, em Barbacena, em agosto 
de 1991. Em setembro de 1995 foi 
para Roma fazer estudos bíblicos. 
A partir de outubro de 1999, mo-
rou na Comunidade do Prope-
dêutico, em Barbacena. Em 2000, 
começou a lecionar no Seminário 
de Mariana e, no mesmo período, 
assumiu a Paróquia São Sebas-
tião, em Correia de Almeida. No 
Seminário de Mariana, lecionou 
até o � nal de 2005 e na Paróquia 
São Sebastião, permaneceu até o 
� nal de setembro de 2011, quando 
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O capítulo treze, o terceiro gran-
de discurso de Jesus, segundo são 
Mateus é chamado discurso das 
parábolas. São sete parábolas. Nele, 
o tema da semente ocupa boa parte. 
Este artigo é dedicado à parábola do 
trigo e do joio: Mt 13, 24-30. 

Jesus compara o Reino dos Céus a 
um homem que semeou boa semente 
no seu campo. Tudo o que há de mais 
grandioso e importante, aparece em 
semente, para crescer, fruti� car, re-
produzir-se. É o milagre silencioso da 
vida. Todos os povos antigos compre-
enderam muito bem sua importância 
e a transformaram num dos símbolos 
mais belos da criação universal. A 
semente está ligada diretamente com 
a origem da vida e com as ideias mais 
utópicas do homem: a imortalidade, 
a riqueza, a fartura.

Cristo estava inspirado quando 
criou estas imagens. A semente tem 
o segredo da vida, o dinamismo do 
ser, apesar de sua simplicidade dis-
plicente. Nela tudo já está contido, 
mas falta a ação do homem. Assim 
também o Reino, que já está inaugu-
rado na Terra por Jesus, nele está a 
força de Deus, contudo, conta com os 
discípulos, a � m de que sejam como 
a semente do trigo, de modo que 
ninguém, nem mesmo satanás, que 
semeia o joio, isto é, os poderes maus, 
consegue travar e impedir a edi� ca-
ção e a realização � nal e perfeita do 
Reino de Deus. 

A parábola do joio e do trigo é uma 
releitura, uma atualização dos três 
primeiros capítulos do livro do Gêne-
sis. O campo é o jardim de Deus, onde 
ele colocou o ser humano para ser 
feliz com ele. A boa semente é o ser 
humano que Deus criou à sua ima-
gem e semelhança. A pergunta que 
o homem fazia no tempo do escritor 
do livro do Gênesis é a mesma que 
nós fazemos hoje: Por que da criação 
boa de Deus surgiu o mal? Se Deus 
semeou somente a boa semente do 
trigo, de onde veio o joio? O inimigo 
semeou o mal. Então, vem a pergunta: 

Por que o Senhor conserva o joio? 
Porque o joio ainda pode mudar. O 
amor de Deus vai trabalhar para que 
o joio vire trigo. Na agricultura não 
muda, mas na vida espiritual pode 
mudar. O joio pode ser transformado.  

No passado distante ou remoto, 
que tipo de semente você foi: trigo 
ou joio, e atualmente? Ninguém 
deve se acomodar e pensar: “Está 
tudo bem, é assim mesmo!” É preciso 
ter sensibilidade de Deus, é preciso 
mudar e melhorar. Não existe meio 
trigo! A propósito, convém ressaltar 
o centro da parábola, uma verdade 
fundamental: para todos os homens, 
bons e maus, chegará o dia da colhei-
ta, isto é, o dia da separação, de re-
compensa para uns e de condenação 
para outros. Isso acontecerá no juízo 
universal, no juízo � nal. 

O joio é invejoso, incompreensivo, 
não sabe amar. Por outro lado, quem é 
trigo deve ter paciência especial com 
aqueles que, vivendo em condições 
subumanas, não conseguem assimilar 
algumas exigências importantes da 
Igreja. À paciência de Deus se con-
trapõe a impaciência dos homens, 
na reação dos empregados: “Senhor, 
queres que vamos arrancar o joio?” 
A reação emotiva daqueles empre-
gados, diante da presença do mal 
no mundo, é a nossa reação, quando 
nos sentimos em crise, quando nos 
sentimos revoltados por causa de 
procedimentos injustos, inaceitáveis 
da sociedade. À luz do evangelho, 
que o Espírito Santo nos fortaleça na 
fé e na esperança e nos ajude a entrar 
na lógica de Deus, para realizar com 
humildade e paciência os seus desíg-
nios de amor.

Pe. Isauro Sant´Ana. Biazutti

R. Vigário Brito, 26 - Centro 
CEP 36200-004 
(32) 3331-6530
vozdapadroeira@hotmail.com
www.piedadebarbacena.com.br
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Dando continuidade à nossa coluna ‘Um olhar para o Santuário da 
Piedade’, vamos apresentar o co-lateral que localiza-se à esquerda do 
Altar-Mor (imagens do Sagrado Coração de Jesus e Imaculada Concei-
ção) e dois laterais — um à esquerda com as imagens de Santa Bárbara 
e Santo Expedito e o outro à direita, com as imagens de Nossa Senhora 
do Carmo e Santa Rita de Cássia.

Um olhar para o Santuário:
AltaresÀ paciência de Deus se contrapõe 

a impaciência dos homens

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade iniciou no mês de julho a troca 
de todo o telhado da casa paroquial, uma obra necessária, por causa da 
condição precária em que o telhado se encontrava.

Campanha da Solidariedade
As doações de alimentos para a confecção de cestas básicas podem 

ser entregues no estacionamento Pietá. Os donativos ajudam a Paróquia 
a promover a qualidade de vida de diversas famílias.

Obra da Casa Paroquial

ORIENTAÇÕES PARA OFERTAR O DÍZIMO
• Você pode depositar: Banco do Brasil- 0062-0 Conta 4766-X
• Colocar num envelope (indicando: mês e o número do seu cadastro ou seu nome) 
e entregar na Secretaria Paroquial ou para algum agente da Pastoral do Dízimo da 
sua comunidade.            


